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  Para absorver a multiplicidade e a divergência das faces da cultura e da comunicação, torna-se indispensável reexaminar conceitos e conferir-lhes novas leituras. Com esse propósito, foi criado, na Universidade Estadual de Londrina, o Grupo de Estudos Comunicação e Cultura Organizacional (Gefacescom), certificado institucionalmente no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e, nesse contexto, indispensável à visão das organizações como expressividade de cultura e comunicação.


  Nessa ótica, as organizações se mostram inseridas em um mundo permeado de símbolos, artefatos e criações subjetivas ao qual chamamos de Cultura, sendo a comunicação constitutiva desses espaços realizada mediante processos interativos. Essas abordagens nos levam a compreender como organizações são constituídas, nutridas, reconstruídas e transformadas. Conhecer as implicações dos conceitos comunicação e cultura é concentrar o olhar na perspectiva processual que a cada movimento emerge em um novo contexto, um novo sentido, que se ressignifica, se institui e reinstitui nas interações, ajudando a entender os contextos, as decisões, os múltiplos ambientes e as potencialidades vivenciadas nas organizações.


  A discussão da cultura na sociedade foi revelada em 1871 por Edward B. Tylor. Já no contexto organizacional, a expressão “cultura de empresa” surgiu na década de 1950 com Elliott Jaques (1951). Na década de 1980, Linda Smircich (1983) agrupou em duas as abordagens epistemológicas e metodológicas adotadas por pesquisadores: cultura concebida como variável; e cultura compreendida como metáfora da organização.


  A primeira abordagem, com influência do paradigma funcionalista, trata da chamada Cultura Organizacional (CO) como aspecto que a organização tem. A segunda abordagem, com raízes no paradigma interpretativo, lida com a cultura como algo que uma organização é (SMIRCICH, 1983); por isso, trata a Cultura nas Organizações (CNO) (ALVESSON, 1993). Essa última definição é mais abrangente que a primeira, pois pressupõe uma ação do indivíduo no processo, sugerindo, assim, falar-se de CulturaS1 nos ambientes organizacionais em razão da multiplicidade de pessoas que, ao interagirem, fomentam diferentes formas de ser, fazendo emergir diversidades e diferenças, e não uma visão única de cultura. Assim, abordagens no campo interpretativo, crítico e pós-moderno2 vão além da visão de cultura como variável (paradigma funcionalista) e suscitam reflexões e instigam o desenvolvimento de novas pesquisas teóricas e empíricas nos estudos organizacionais e comunicacionais.


  Essas diferentes concepções fazem considerar organizações ambientes dinâmicos, interativos, discursivos, com elementos constituintes (essenciais) e constitutivos (meios e recursos) no processo de criação e de consolidação de realidades. É fundamental admitir que se vivenciam múltiplas culturas. A realidade é maleável, construída pelos indivíduos por meio de dinâmicas, processos, práticas e relacionamentos que se instituem socialmente.


  Uma pessoa se revela como ser social em sua relação com outras. Dessa forma, emerge nas organizações um processo contínuo e ininterrupto de construção de culturas. Esses contextos constituídos na interação fazem sentido em determinado ponto e ascendem ao estatuto de processos institucionalizados até que o próximo questionamento dissolva essa cadeia de equilíbrios e produza uma espiralação que coloca a realidade grupal em patamar distinto daquele em que todos se encontravam.


  Essa visão contemporânea modifica radicalmente a noção de cultura no contexto organizacional e de relacionamento natural com todas as áreas e os processos de construção coletiva, de onde surgem as inúmeras faces e interfaces que assume.


  Ao longo dos dez volumes, ou das dez faces, desta coleção, amplia-se o olhar sobre as possibilidades de produção das interpretações possíveis de cultura, ultrapassando a abordagem de considerá-la uma variável controlada pela organização de acordo com os valores definidos pela alta direção ou pelos fundadores. A coleção desvenda e identifica múltiplas faces, as quais possibilitam revelar conhecimentos diversificados das realidades organizacionais, com linguagem e conteúdos próprios. A face é uma singularidade, marcadora de identidade(s). Em decorrência de uma abordagem multiparadigmática, as faces podem inter-relacionar-se, possibilitando, pelas proximidades e conexões, diálogos diversificados e análises ainda mais amplas da cultura e da comunicação nas interfaces.


  A teoria das faces defendida por Erving Goffman (1967) lembra que as pessoas tendem naturalmente a experimentar uma resposta emocional quando estão em contato com outras. Nesse contexto, o termo face representa “o valor social positivo que uma pessoa reclama para si por meio daquilo que os outros presumem ser a linha por ela tomada durante um contato específico” (GOFFMAN, p. 76). Dentro dessa ótica, a face é um constructo sociointeracional, uma vez que depende do outro. Uma face não se constitui no isolamento. Ela se faz “em” comunicação e no bojo das relações com o outro – trazendo as marcas dessas relações. A comunicação dá origem à dimensão do “quem somos”, isto é, uma identidade que se institui e se reinstitui nas conversações – resultado de uma comunicação processual que dá alma aos fragmentos que, no seu interior, interagem.


  O significado constituído por um grupo pode não ser o mesmo para outro; ainda assim, as diferenças convivem e interatuam. Então, pode-se dizer que há uma imbricação entre cultura e comunicação; nenhuma se sobrepõe à outra, uma vez que cultura interpenetra comunicação, ao mesmo tempo que comunicação interpenetra cultura.


  Essa inter-relação envolve uma variedade de faces que devem ser observadas em conjunto para que sejam compreendidas adequadamente. Esta coleção revela as faces e interfaces que a cultura e a comunicação assumem no mundo das organizações. Com abordagens teóricas e práticas, apresentam-se ao leitor pensamentos contemporâneos, que ajudam a ampliar o conhecimento, e relatos de casos de empresas, que aproximam e integram os campos acadêmico e profissional. O conjunto da obra, na sua complexidade, procura refletir sobre variáveis diferentes de análise, na tentativa de instituir um diálogo entre as faces.


  Comunicação em interface com cultura


  Alude ao olhar para as organizações como processo, o que implica uma visão da comunicação interativa – construção de sentido entre sujeitos interlocutores. A cultura é um processo que se cria e se recria a cada nova dinâmica social, sujeita à intencionalidade do ato humano. Casos Vale e Gerdau.


  Estudos organizacionais em interface com cultura


  Essa face leva o mundo dos negócios a refletir sobre o valor do homem e suas relações nesse contexto sócio-histórico, não prevalecendo uma visão unificada da cultura, mas múltiplos processos simbólicos. Caso Odebrecht.


  Perspectivas metateóricas da cultura e da comunicação


  Ao compreender cultura e comunicação como constructos, amplia a reflexão metateórica sobre os estudos nesse campo ao considerar as perspectivas epistemológicas funcionalista, interpretativa, crítica e pós-moderna, sem o julgamento de valor de que uma perspectiva seja melhor ou mais adequada que outra. Caso Matizes Comunicação.


  História e memória


  Contempla o processo de formação da cultura como articulação da presença do indivíduo em relação com o outro ao discutir a história oral, aquela que considera os elementos humanos na sua constituição, sendo sua matéria-prima a memória, a identidade e a comunidade. Caso Votorantim.


  Cultura e interação


  O olhar recai sobre processos simbólicos e práticos, assumindo a interação como um aspecto intrínseco às organizações. São processos criados e nutridos pelos sujeitos múltiplos, os quais assumem papéis estratégicos na comunicação e posições enunciativas heterogêneas. Caso Basf.


  Liderança e comunicação interna


  Evidencia uma descentralização nos ambientes organizacionais ao expandir a visão de relacionamentos pela qual líderes e liderados realizam mudanças. Ganha destaque a comunicação interna que privilegia a constituição dos espaços de fala. Casos Tetra Pak e Natura.


  Linguagem e discurso


  A instância discursiva é um elemento da vida social, pois as práticas simbólicas são continuamente constituídas ao colocar a linguagem em funcionamento nas situações de fala que ocorrem no dia a dia das organizações. Caso Braskem.


  Contexto organizacional midiatizado


  Mídia é entendida como o principal agente contemporâneo de circulação e interconexão de fluxos humanos, materiais e imateriais. Caso Fiat.


  Conhecimento e mudança


  O conhecimento se constitui com base na ação dos sujeitos, ou seja, organizações são dependentes do ser no processo de construção do saber. Casos Embraco e Itaú-Unibanco.


  Sociedade, comunidade e redes


  Reacende o valor das discussões, dos intercâmbios e revela organizações como conjunto de elementos humanos e não humanos que englobam atores, redes e processos comunicacionais. Casos Samarco e Fundação Dom Cabral.


  Ocorre uma abordagem de ímpeto inovador no campo dos estudos organizacionais e da comunicação quando se suscitam debates e reflexões sobre as diversas faces. Para compor o todo, esta coleção reúne acadêmicos, pesquisadores e executivos de comunicação, reconhecidos nacional e internacionalmente, testemunhas de uma nova realidade: a da cultura e da comunicação como temas conexos. Realidade que desafia os leitores a ressignificar.


  Marlene Marchiori
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  1 Nota das editoras: grifo da autora para enfatizar o plural, fazendo compreender que não há uma única cultura, mas várias.


  2 Nota da autora: paradigmas tratados no Volume 3 desta coleção.
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  Este volume, ou esta face, Linguagem e discurso, distingue as organizações como construções discursivas, determinadas pelos processos interacionais e de linguagem. Aqui, o olhar recai sobre a instância discursiva, na qual a linguagem encontra-se mergulhada nas situações de fala que ocorrem no cotidiano de cada ambiente, em uma incessante construção de práticas simbólicas. Assim, esta face investiga as práticas sociais e ancora-se no fundamento emanado das formas discursivas (FAIRHURST; PUTNAM, 2004; 2010), que tanto se materializam na dinâmica que emerge das pessoas nos processos de interação, como em texto, na medida em que os eventos sociais ocorrem.


  As formações discursivas não são unificadas, ordenadas e muito menos congruentes (LAMMERS; BARBOUR, 2006). Comunicação e discurso são construções separadas, mas correlacionadas entre si (PUTNAM, 2008). Segundo Martino (2001), o homem não pode ser compreendido sem seu discurso ser justamente a ação comunicativa que aproxima os indivíduos que se comprometem em processos comuns.


  A cultura em tal contexto de linguagem e discurso é diretamente influenciada pela capacidade comunicativa e pelos materiais linguísticos disponibilizados para a produção de sentidos e para relações nas diversas esferas da organização. Essa multiplicidade de elementos linguístico-discursivos contribui para a concretização do significado do ato de dizer.


  Ruth Wodak, em seu ensaio, ao refletir sobre Niklas Luhmann, sugere pensar sobre os processos de tomada de decisão como aqueles que influenciam substancialmente o cotidiano das organizações. Esses processos interdependentes e os relacionamentos entre discurso, conhecimento e poder são a base para a construção de realidades.


  Eni Puccinelli Orlandi, no Capítulo 1, chama a atenção para se compreender o método da análise de discurso (e não da análise do discurso como método), afirmando a necessidade de uma correlação coerente entre teoria, método, procedimentos analíticos e objeto, que facilite seu entendimento, na medida em que apresenta análise de texto da empresa IBM e de sua logotipia. Enfatiza a formação da análise de discurso como disciplina de entremeio, que se constitui pela exploração das contradições da relação entre a Linguística e as Ciências Sociais, definindo seu objeto, o discurso. Para Orlandi, a passagem da noção de função para funcionamento é que torna o discurso analisável e confere, ao método, sua cientificidade. O processo discursivo, cujas noções nucleares são a paráfrase e o efeito metafórico, é definido na perspectiva materialista, englobando movimento, mudança, condições de produção, materialidade. A noção de leitura sintomática, interpretação ligada à ideologia, sustentada em noções como formação discursiva e memória, fornece a base de sustentação dos procedimentos analíticos. Por esse método, compreendem-se a constituição dos sujeitos e a produção de sentidos, praticando a ligação entre linguagem e ideologia.


  María del Pilar Tobar Acosta e Viviane de Melo Resende investigam as práticas sociais por meio de sua faceta discursiva, que se materializa em textos como resultado de eventos sociais realizados. Os textos, por sua vez, são o objeto de estudo mínimo da investigação em Análise de Discurso Crítica (ADC), tendo em vista que os discursos somente podem ser mapeados no conjunto textual. A investigação discursiva por meio de textos se viabiliza na consolidação de categorias analíticas associadas a conceitos teóricos que explicam o funcionamento social da linguagem.


  Acosta e Resende adotam como exemplo uma pesquisa sobre street papers, publicações de mídia alternativa, as quais abordam o tema da situação de rua. Com base em produções discursivas constituídas por e constitutivas dessas práticas, focalizam os contextos organizacionais de que são parte. A leitura do Capítulo 2 nos instiga a vislumbrar a dinâmica das práticas sociais. As situações de vulnerabilidade social são fruto de processos políticos, econômicos e sociais densamente constituídos: diacrônica e sincronicamente, diferentes fatores levam ao enfraquecimento da malha social e conduzem um número cada vez maior de seres humanos a condições indignas. As autoras discutem a Teoria Social do Discurso como versão de ADC, que, adaptada a contextos culturais de resistência, pode ser útil para investigar como respostas a discursos hegemônicos emergem desses contextos. A abordagem recai sobre o potencial discursivo para a promoção de mudanças sociais.


  Ida Lucia Machado traz reflexões sobre o ato de linguagem ou o ato de comunicação no discurso descrito à luz de uma metodologia analítico-discursiva, na tentativa de se desvendar o que o motiva e quem o divulga, como, por que e quando. O ato de comunicação depende de duas dimensões indissociáveis: uma explícita (simbolização referencial) e outra implícita (significação). Assim sendo, em um mesmo ato de comunicação várias paráfrases seriais são possíveis: elas são concomitantes na mesma instância da palavra. No entanto, a compreensão desse ato pressupõe também que sejam elucidados certos princípios que organizam seu papel nos diversos discursos sociais das diferentes culturas em que ele é produzido e as circunstâncias que permitiram ou provocaram sua aparição. A abordagem proposta no Capítulo 3 enfatiza os princípios de alteridade, pertinência, regulação e de influência do ato e mostra como tais princípios abrem o campo discursivo para o estudo de teorias argumentativas. É analisado, então, o sujeito pesquisador, o que certamente inspira uma postura crítica no exercício da pesquisa.


  Maria José Guerra analisa as relações entre o campo da linguagem e o campo da comunicação organizacional. Traça, de forma panorâmica, no Capítulo 4, como o percurso das ideias linguísticas pode auxiliar a compreensão da cultura e da comunicação organizacional e de que forma é possível estabelecer relações conceituais entre a Teoria da Linguagem e os estudos de Ciências Sociais Aplicadas que embasam a ação de gestores em comunicação e as pesquisas sobre as corporações.


  Miguel L. Contani e Esther Gomes de Oliveira assinalam, no Capítulo 5, a importância de lembrar que as atividades e tarefas em uma organização nunca começam e terminam em torno de uma única pessoa: interação é um imperativo mais que evidente. Nesse processo está envolvida a capacidade de substituir hábitos e adquirir competência para manejar os recursos comunicacionais e as vastas possibilidades do emprego das linguagens. Contani e Oliveira apresentam reflexões de pesquisa teórica acerca do emprego de operadores argumentativos e de marcadores discursivos, e inferem sobre as condições de produção e funcionalidade das relações organizacionais em que se encontra determinada interação. Como resultado, indicam formas de avaliar, já desde a primeira intencionalidade comunicacional, como se articula a multiplicidade de elementos linguísticos para a concretização do significado global do ato comunicativo. A cultura organizacional, segundo a ótica que adotam, é influenciada pela competência comunicativa e pelos recursos linguístico-pragmáticos disponíveis para a produção de mensagens e interação nos diferentes domínios organizacionais.


  Luiz Carlos Assis Iasbeck, no Capítulo 6, compreende cultura como fenômeno comunicante e comunicativo, que se realiza em ambientes interacionais, nos quais a criação, a manutenção e os esforços de perpetuação de vínculos são as manifestações mais patentes da necessidade humana de compartilhar interesses. As relações entre organizações e seus públicos são, assim, pautadas por afinidades e diferenças, administradas pelas práticas cotidianas da troca de interesses e, por conseguinte, da cooperação mútua. As práticas discursivas nesses ambientes tendem a reforçar vínculos e alimentar dependências recíprocas, de modo a garantir a fidelidade e a manutenção dessas relações. A qualidade dos discursos assume, nesse contexto, relevância para o sucesso e de inequívoca responsabilidade para o fracasso das organizações.


  Maria Virgínia Borges Amaral considera que a Análise do Discurso se apropria de/e redefine conceitos tidos como de natureza eminentemente linguística − linguagem, língua, discurso, texto, sujeito −, e institui outras noções conceituais necessárias ao processo de análise, como: condições de produção, historicidade, formação ideológica, prática discursiva, formação discursiva. Assim, no Capítulo 7, reflete sobre as práticas discursivas nas relações de trabalho, procurando demonstrar como esse espaço de significação contribui para o estabelecimento de uma rede de formulações discursivas representativa da formação discursiva do mercado. Nessa formação discursiva, imbricam-se diversos discursos, estabelecendo-se um conjunto cerrado de relações múltiplas que institui formas de designação e identificação dos sujeitos no processo sócio-histórico da sociedade capitalista.


  Izidoro Blikstein realiza a análise semiótica e a interpretação do quadro de signos e símbolos utilizados para a classificação de prisioneiros pela organização administrativa dos campos de concentração nazistas (como Auschwitz, Dachau etc.). Controlada por um código de figuras e uma combinação de cores (vermelho, verde, amarelo, rosa), esse quadro de classificação de prisioneiros é um autêntico sistema semiótico, cujos signos indicam, de maneira clara e precisa, as características socioculturais e psicológicas dos prisioneiros, tais como origem étnica, ideologia, religião, comportamento e personalidade. Com progresso da investigação semiótica, o autor nos revela, no Capítulo 8, como esse sistema de classificação era tributário de um sistema maior, a saber, a estrutura administrativa dos campos de concentração; tal estrutura, por sua vez, estava inserida em um macrossistema: a organização administrativa do nazismo. Foi assim que a interpretação do quadro de classificação de prisioneiros possibilitou entender como a semiótica do poder e do controle social pôde ser praticada ao extremo pelo sistema nazista. Para Blikstein, compreender o quadro classificatório dos campos de concentração é entender como se instala a semiótica do poder.


  James R. Taylor e Adriana Machado Casali explicam que há duas maneiras de compreender a linguagem, a primeira como algo instrumental que possibilita as conversações (ou fala, para Ferdinand de Saussure) ou como aquilo que concretiza as conversações ao transformá-las em textos, contudo materializados (ou língua, para Ferdinand de Saussure). Os autores compreendem esta diferença entre perspectivas alternativas como worldviews. A comunicação é, portanto, recursiva: a conversação produz textos, mas os textos estruturam as conversações, tanto na forma como eles fornecem sua arquitetura, como nos padrões conversacionais que têm de ser aprendidos, para pôr a linguagem em funcionamento nas situações de fala cotidianas. O Capítulo 9 considera, então, as implicações da noção de worldview para a pesquisa organizacional. Alternativamente, uma organização pode ser concebida enquanto algo construído nas e pelas conversações de membros, ou, como algo que estrutura e determina os padrões dessas conversações. A pesquisa organizacional pode, portanto, basear-se na observação das conversações (com ênfase nas dinâmicas e motivações interpessoais), ou na estruturação dos padrões sociais, nos textos que se tornam registros destes padrões (com ênfase na perpetuação das formas organizacionais ao longo do tempo, as quais se tornam visíveis nos relatos dos membros de uma organização sobre sua experiência vivida).


  Claudia Mara Bocciardi Massici e Ana Luisa de Castro Almeida discutem no estudo de caso da Braskem a experiência e os significados de seu selo I’m green™. Ao desenvolver um produto que atendesse às necessidades cada vez mais urgentes de preservação ambiental e atuação sustentável, a empresa tornou-se, desde 2007, referência na produção do chamado “plástico verde” – polietileno produzido de fontes renováveis. Para além de um produto, o selo I’m green™ traduz uma relação muito forte entre a cultura, o discurso e a interação da Braskem com seus públicos de relacionamento. Tendo em vista a função social da linguagem e seu papel fundamental na construção da realidade, o discurso da empresa revela a busca por um posicionamento que a permita ser reconhecida cada vez mais como um agente transformador no meio em que atua. Um dos principais desafios decorrentes desse discurso é lidar com as contradições de trabalhar com o conceito do plástico verde em uma empresa do setor petroquímico cuja base predominante é o petróleo. Associada a isso se encontra a necessidade de usar/criar símbolos e linguagens capazes de exprimir, explícita e implicitamente, a intencionalidade transformadora do conceito dentro de uma abordagem ampla sobre o compromisso com o desenvolvimento sustentável.


  Ao final, apresenta-se um roteiro para análise da face, que pode inspirar pesquisas nesse campo, aproximando as faces e as interfaces entre linguagem, discurso e comunicação.


  Marlene Marchiori
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